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APRESENTAÇÃO
A obra “Consolidação do potencial científico e tecnológico das Ciências Biológicas 

– volume 2” que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos 
estudos científicos realizados pelo campo promissor das Ciências Biológicas. 

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população. O avanço desta área representa inúmeras 
possibilidades no campo do desenvolvimento social, já que este campo se correlaciona 
diretamente com a saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já 
que a Ciências Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: 
flora, fauna, seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia. 

 A consolidação desta área é ainda fundamental na descoberta de aplicações de 
organismos na medicina, e seu potencial científico no desenvolvimento de medicamentos 
e na indústria, em áreas de fabricação de bebidas e de alimentos.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aclimatação aquática, biologia experimental, perfil epidemiológico, acidente 
domésticos, plantas medicinais, coagulação sanguínea, atividade antimicrobiana, fungos, 
mucosa intestinal, cirurgia bariátrica, ensino-aprendizagem, coleta de resíduos sólidos, 
gestão pública, Sistemas de Informação geográfica, meio ambiente, políticas públicas, 
tecnologia, biodiversidade, inovação, fitoterápicos, produtos naturais, 

Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações da Atena 
Editora: evidenciar publicações desenvolvidas em todo o território nacional, deste modo, 
este e-book da área de Ciências Biológicas tem como principal objetivo oferecer ao leitor 
uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos professores e acadêmicos de 
todo o território nacional, maneira concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Os espaços não formais de 
educação possuem perfil multidisciplinar de 
ensino que podem auxiliar nos vários aspectos 
da formação cidadã. Um desses espaços são 
os herbários, considerados como importantes 
ferramentas para a obtenção de conhecimento 
e documentação sobre a flora, além de serem 
instrumentos eficazes de ensino, onde teoria 
e prática se complementam. Esse trabalho 
teve como objetivo analisar as potencialidades 
do Herbário SAMES como recursos didáticos 
para o Ensino Básico, no norte do Espírito 
Santo. Para isso, foi aplicado um questionário 
semiestruturado para 22 professores do ensino 
básico, com o intuito de expor as percepções 

dos mesmos sobre as potencialidades de 
um herbário como espaço não formal de 
Educação. Além disto, foi verificado entre os 
herbários brasileiros, ligados a Rede Brasileira 
de Herbários, informações sobre a existência 
de projetos políticos pedagógicos e atividades 
voltadas para a educação básica, desenvolvidos 
pelos mesmos. Como resultado, os professores 
do ensino básico mencionaram o interesse na 
utilização do Herbário SAMES como espaço 
não formal de ensino.  Apresentaram pontos 
positivos, negativos, além de sugestões e fatores 
que facilitariam ou dificultariam o uso do herbário 
e a contribuição do mesmo na formação e prática 
docente. Acerca da análise do questionário 
aplicado aos curadores de herbários, um total 
de 45 herbários contribuíram com respostas. 
Dentre essas respostas, observamos que quatro 
herbários possuem Projeto Político Pedagógico, 
porém não realizam atividades voltadas para o 
ensino básico. O trabalho mostrou a importância 
do Herbário SAMES como espaço não formal de 
ensino para educação, atuando como suporte 
para o ensino formal na construção do processo 
de ensino-aprendizagem na educação básica. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem. 
Ensino de Biologia. Ensino de Botânica. 

HERBARIES AS NON-FORMAL 
SPACES OF EDUCATION: THE SAMES 

EXPERIENCE IN THE NORTH OF 
ESPÍRITO SANTO

ABSTRACT:Non-formal education spaces have 
a multidisciplinary teaching profile, which can 
assist in the various aspects of citizen education. 
One of these spaces are herbariums, considered 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=C3DB93A5FE5B7ECE1B5E6103E1AD91FB
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as important tools for obtaining knowledge and documentation of flora, in addition to being 
effective teaching instruments, where theory and practice complement each other. This work 
aimed to analyze the potential of Herbário SAMES as didactic resources for Basic Education, 
in the north of Espírito Santo. For this, a semi-structured questionnaire was applied to 22 
teachers of basic education, in order to expose their perceptions about the potential of a 
herbarium as a non-formal space of Education. In addition, information about the existence 
of political pedagogical projects and activities aimed at basic education, developed by the 
Brazilian herbalists, linked to the Brazilian Herbarium Network, was verified. As a result, 
primary school teachers mentioned the interest in using the SAMES Herbarium as a non-
formal teaching space. They presented positive and negative points, in addition to suggestions 
and factors that would facilitate or hinder the use of the herbarium and its contribution to 
teacher training and practice. Regarding the analysis of the questionnaire applied to herbal 
curators, a total of 45 herbalists contributed responses. Among these responses, we observed 
that four herbariums have a Pedagogical Political Project, but do not carry out activities aimed 
at basic education. The work showed the importance of Herbário SAMES as a non-formal 
teaching space for education, acting as a support for formal teaching in the construction of the 
teaching-learning process.
KEYWORDS: Teaching-learning. Biology teaching. Botany teaching.

INTRODUÇÃO 
O Ensino Básico, considerado como educação formal, é caracterizado pela 

estruturação do seu sistema e a presença de regras pré-estabelecidas de conduzir o 
processo de ensino-aprendizagem. Entretanto, a educação formal não é a única modalidade, 
mas sim, uma das formas existentes para o auxílio no processo educacional. Na educação 
formal, entre outros objetivos, destacam-se os relativos ao ensino e aprendizagem de 
conteúdos historicamente sistematizados, normatizados por leis, dentre os quais destacam-
se o de formar o indivíduo como um cidadão ativo, desenvolver habilidades e competências 
variada, desenvolver a criatividade, percepção, motricidade etc. Segundo GOHN (2006, p. 
3):

Na educação não-formal, os espaços educativos localizam-se em territórios 
que acompanham as trajetórias de vida dos grupos e indivíduos, fora das 
escolas, em locais informais, locais onde há processos interativos intencionais 
(a questão da intencionalidade é um elemento importante de diferenciação).

A botânica é caracterizada como uma disciplina muito teórica e desestimulante 
para os alunos (KINOSHITA et al., 2006). Alguns autores apontam as seguintes causas 
prováveis para esses desestímulos: (i) falta de domínio por parte dos professores sobre o 
conteúdo, dificultando ainda mais o ensino (SANTOS & CECCANTINI, 2004; SILVA, 2008); 
(ii) ausência de aulas práticas e de recursos didáticos destinados ao auxilio no ensino-
aprendizado (MELO et al., 2012).

Os problemas referentes aos conteúdos que estão voltados para o ensino da 



 
Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas 2 Capítulo 9 92

botânica estão diretamente ligados à ausência da relação homem x planta, visto que 
muitos discentes de Ciências Biológicas consideram os conteúdos dessa área de difícil 
entendimento, devido aos termos nomenclaturais e memorísticos (AMADEU & MACIEL, 
2014). Com isto, esses discentes saem da graduação com dificuldades de trabalhar com 
temas relacionados à botânica, repassando, assim tais dificuldades para seus alunos em 
sala de aula, criando um efeito em cascata (SOUZA & KINDEL, 2014). 

Os espaços não formais possuem perfil multidisciplinar de ensino, podendo 
auxiliar nos vários aspectos da formação cidadã, estimulando a educação sobre os 
direitos individuais, governamentais, culturais e coletivos, com atuação na liberdade, 
igualdade e democracia (BRASIL, 2003). A educação não-formal é categorizada em duas 
classificações: (i) espaços não-formais institucionalizados, que são locais regulamentados 
e com equipe técnica responsável para atividades educacionais (museus, planetários, 
parques zoobotânicos, instituto de pesquisas, aquários, zoológicos e jardins botânicos); 
(ii) espaços não-formais não-institucionalizados, com espaços naturais ou urbanos que 
não possuem estrutura institucional como: teatro, praças, rua, praia, lagoa, entre outros 
(JACOBUCCI, 2008).

QUEIROZ (2011) destaca os diversos espaços considerados como não formais 
para desenvolvimento de atividades de educação, tais como praças públicas, áreas verdes 
no entorno da escola e lagoas. Alguns autores defendem os espaços não formais de 
ensino destacando sempre a importância desses espaços para a educação em ciências, 
colaborando assim, com a escola  (educação formal) e com a divulgação científica 
(MARANDINO, 2000, 2001; GRUZMAN & SIQUEIRA, 2007; WOLINSKI et al., 2009).  

O herbário é uma coleção constituída por um conjunto de plantas desidratadas 
(secas) ou até mesmo partes delas, guardadas em armários apropriados e classificadas de 
acordo com a taxonomia ou ordem alfabética de famílias botânicas (FONSECA & VIEIRA, 
2015). Por ser um local onde a teoria e a prática se mesclam, é possível obter informações 
sobre a diversidade vegetal de uma determinada área, promovendo o conhecimento 
da conservação da biodiversidade vegetal e as diferentes formas e funções dos tipos 
vegetais. Além de auxiliar no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, o herbário 
pode proporcionar maior conhecimento para os mesmos e contribuir para o entendimento 
do conteúdo teórico da Botânica vistos em sala de aula. Desta forma, o herbário é 
considerado espaço não formal e ferramenta poderosa para a obtenção de conhecimento 
e documentação da flora, além de ser um instrumento eficaz de ensino, onde teoria e a 
prática se complementam. FAGUNDES e GONZALEZ (2006, p. 3) afirmam que: 

As coleções de herbário constituem uma poderosa ferramenta para o 
conhecimento sistemático e o entendimento das relações evolutivas e 
fitogeográficas da flora de uma determinada área, região ou continente. 
Permitem a documentação permanente da composição florística de áreas que se 
modificam ao longo do tempo, seja pela ação antrópica ou por efeito de eventos 
e perturbações naturais que alteram irremediavelmente a cobertura vegetal.
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É necessário que os professores aproximem o conteúdo com a realidade dos alunos, 
desenvolvendo atividades que os incentivem, tendo em vista a aprendizagem em sala de 
aula, como algo que vai requerer atividades práticas bem elaboradas e que desafiarão as 
concepções prévias do aluno, incentivando-os a elaborar suas teorias pessoais (DRIVER 
et al., 1999). Tais atividades podem ser desenvolvidas nos herbários, que são espaços não 
formais poucos utilizados pelos professores. Esse pouco uso, possivelmente, se deve ao 
fato de os professores não saberem da existência de um herbário na sua região, ou até 
mesmo pela falta de habilidade na elaboração de atividades que poderão ser trabalhadas 
nesses espaços. Além disso, a maioria das escolas não dão suporte para o desenvolvimento 
desse tipo de atividade fora do ambiente escolar. De acordo com MENEZES et al., (2017 
p.161): 

A presença de um herbário em um campus da UFES no interior do Espírito 
Santo, tem possibilitado, não só o conhecimento da flora de áreas pouco 
coletadas e com parcos registros em grandes coleções, mas contribuído na 
formação de estudantes de graduação e de Pós-Graduação em Ciências 
Biológicas e Agronomia e na formação de cidadãos mais comprometidos com 
as responsabilidades ambientais. 

Diante disso, desenvolvemos o presente trabalho com o objetivo de aproximar o 
Herbário SAMES ao Ensino Básico, como recurso didático. O embasamento foi a partir das 
percepções de docentes e de informações provenientes dos herbários brasileiros ligados à 
da Rede Brasileira de Herbários. 

METODOLOGIA 
Para a execução deste trabalho foi elaborado dois questionários. No primeiro 

momento, aplicou-se um questionário semiestruturado para 22 professores do Ensino 
Básico público que participaram de um curso de Educação Ambiental, realizado no Herbário 
SAMES. Desses professores, 12 eram mestrandos do Programa de Mestrado Profissional 
em Ensino de Biologia (PROFBIO), da Universidade Federal do Espírito Santo CEUNES/
UFES, enquanto os dez restantes eram professores do Ensino Básico do município de 
Conceição da Barra, no Espírito Santo. 

O intuito do questionário foi analisar as percepções dos professores do Ensino 
Básico diante do potencial do Herbário SAMES, como espaço não formal de Educação. O 
questionário continha 15 questões, sendo que quatro destas eram acerca da caracterização 
profissional dos professores, e quatro sobre os espaços não formais de ensino e sete sobre 
o SAMES. 

No segundo momento foi enviado um questionário fechado, via correio eletrônico, 
para 222 curadores de Herbários, vinculados à Rede Brasileira de Herbários (RBH), 
da Sociedade Botânica do Brasil, com as seguintes perguntas: 1- O herbário sob sua 
curadoria possui Projeto Político Pedagógico? 2- Se sim, o Projeto Político Pedagógico 
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é um documento que consta no regime interno do Herbário ou é um documento a parte? 
3- O herbário sob sua curadoria executa ações para o Ensino Básico (Ensino fundamental 
e Médio). Após a coleta de dados foi realizada uma análise qualitativa, segundo o método 
de categorização de BARDIN (2010), sendo a pesquisa confi gurada como mista (qualitativa 
e quantitativa).  

RESULTADOS 

Caracterização dos professores participantes 
A priori foram analisadas as quatro questões acerca da caracterização dos 

professores participantes. Para a análise da pergunta sobre a área de formação dos 
mesmos, observamos que 50% dos professores eram formados em Ciências Biológicas; 
20% eram formados em outras áreas; 18% não especifi caram a sua área de formação e 
12% não responderam a essa questão (tabela 1).

Tabela 1: Caracterização do participante: Área de formação

No que diz respeito às disciplinas ministradas pelos professores, percebemos que 
50% destes ministravam as disciplinas de Ciências ou Biologia; 32% ministravam de três 
ou mais disciplinas do Ensino Básico; 4% ministram de uma a duas disciplinas; 5% não 
especifi caram a disciplina ministrada e um professor não respondeu à questão (tabela 2).

Tabela 2: Caracterização do participante: Disciplinas ministradas

A quantidade de tempo como docente variou entre 2 a 30 anos de trabalho. Um total 
de 59% dos professores atuava entre 2 a 11 anos como docente; 36% atuava de 12 a 25 
anos e 5% de 30 anos ou mais (tabela 3). 
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Tabelas 3: Caracterização do participante: Tempo de docência

A última questão da caracterização do participante foi sobre a zona onde os mesmos 
trabalham (Urbana ou Rural/campo). Desses professores, um total de 23% trabalham na 
região rural/campo; 68% na zona urbana,4% nas duas zonas (rural e urbana) e 5% não 
estava atuando como professor no momento da aplicação do questionário (tabela 4).

Tabela 4: Caracterização do participante: Zona de trabalho dos participantes

Espaços Não Formal de Ensino 
A segunda sequência de perguntas foi a respeito dos espaços não formais de 

ensino, onde os professores puderam opinar sobre a defi nição e a importância dos espaços 
não formais de educação presentes em sua região e se os mesmos utilizam esses espaços 
para aulas práticas com seus alunos. Sobre as defi nições de espaços não formais de 
Ensino, um total de 45% dos professores respondeu que são espaços localizados fora 
da sala de aula/escola; 18% defi niram como espaços para aquisição de conhecimento e 
aprendizagem; 9% como espaços que podem ser institucionalizados ou não. De acordo com 
9% dos professores, os espaços não formais são importantes para práticas e atividades 
pedagógicas com os alunos; sendo que 14% dos professores disseram que esses espaços 
não são usados com os alunos, e 5% informaram que são espaços localizados na região/
comunidade (tabela 5). 
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Tabela 5. Defi nição de espaços não formais de ensino

Sobre os espaços não formais de ensino na região, considerados importantes de 
acordo com  a opinião de cada professor, observamos que 32%  consideraram em suas 
respostas as Unidades de Conservação e locais públicos; 9% deram exemplos apenas de 
Unidades de Conservação como espaços não  formais importantes em suas regiões.

Um total de 27% dos professores respondeu que Biomas, Ecossistemas, Unidades 
de Conservação e locais públicos são os espaços não formais existentes em suas regiões; 
4% citaram apenas locais públicos como espaços não formais; 9% explanaram o pátio e o 
entorno da escola como exemplos de  espaços não  formais de ensino; 14% consideraram 
a própria comunidade/região como espaço não formal e 5% não especifi caram o espaço 
não formal que consideram importante na região (tabela 6).

Tabela 6. Espaços não formais considerados importantes

De acordo com as opiniões dos 22 professores, a respeito da importância que os 
espaços não formais de educação têm para o processo de aprendizagem, 27% destes 
frisaram que esses espaços são importantes pelo fato de complementarem a educação 
formal (teoria com a prática). De acordo com 46% dos professores, os espaços não formais 
são importantes, pois neles há aquisição de conhecimento/aprendizagem; 9% explicaram 
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que esses espaços contribuem para o ensino e ajudam os professores a melhorarem a 
forma de lecionar; 18% abordaram que nestes ambientes os alunos aprendem com a 
vivência de forma lúdica e com a prática (tabela 7).

Tabela 7. Importância dos espaços não formais de ensino para o processo de aprendizagem

Dos 22 professores, 77% disseram levar seus alunos para práticas fora do ambiente 
escolar; 18% não costumam fazer esse tipo de aula e 5% não responderam essa questão. 
Dos professores que levam seus alunos para práticas fora da sala de aula, 14% utilizam 
Unidades de Conservação e locais públicos como espaços não formais; 18% utilizam as 
Unidades de Conservação e usam biomas/ecossistemas; 9% levam seus alunos apenas 
a locais públicos; 13% responderam que trabalham na própria comunidade/região; 9% 
trabalham somente em Unidades de Conservação; 14% trabalham dentro da própria 
escola ou no entorno da mesma e em locais públicos. Já os professores que não têm o 
costume de levar seus alunos para práticas educativas em ambientes fora da sala de aula 
correspondem a 18% e apenas 5% não respondeu essa questão.  

Os conteúdos mais trabalhados pelos professores em ambientes fora da sala de aula 
foram: Educação Ambiental (9%); Ciências e Biologia (4%); Ecologia e Educação Ambiental 
(18%); Botânica, Zoologia e Ecologia (9%); Biodiversidade (5%); História e Geografi a (5%); 
apenas com Ecologia (5%) e 45% dos participantes não responderam essa questão. 

Sobre o Herbário SAMES
A pergunta inicial feita para os participantes sobre o Herbário SAMES foi: “Você já 

conhecia o Herbário SAMES, localizado no CEUNES/UFES? A maioria dos professores 
(86%) responderam que já conheciam o Herbário SAMES; 9% não conheciam e 5% 
marcaram as duas opções. Dos 86% dos professores que responderam que já conheciam 
o Herbário SAMES, 9% destes, conheceram devido ao contato prévio que já mantinha 
com a UFES, pois eram estudantes desta universidade; 32% conheceram através dos 
cursos de curta duração oferecido pela UFES; 36% conheceram porque participaram de 
aulas que foram ministradas no herbário; 4% porque visitaram essa universidade; 5% não 
especifi caram; 14% não responderam essa questão. Com relação a pergunta “Você já 
havia visitado um herbário antes”? 27% dos professores responderam que já havia visitado 
um herbário antes. Metade desses professores responderam que nunca tinham visitado um 
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herbário e 23% não responderam essa questão.  
Na opinião dos professores,14% deles disseram que o Herbário SAMES possibilita 

a execução de aula/atividade prática; 9% responderam que pode ser utilizado como espaço 
de aprendizagem; 32% avaliaram como ponto positivo a estruturação e organização da 
coleção, além da boa recepção e fácil localização; 27% disseram que pela coleção ter muitos 
exemplares de plantas isso se torna um ponto positivo para o herbário; 4% responderam 
que o aspecto positivo a respeito do Herbário SAMES foi a aquisição de experiência; 14% 
não responderam a questão. 

Os aspectos negativos mais levantados pelos professores foram: 23% disseram que 
o espaço físico do herbário é muito pequeno; 4% relataram que o herbário não é atrativo 
visualmente; 14% frisaram que o Herbário SAMES é pouco divulgado; 5% alegaram que o 
acesso ao herbário é inadequado; 9% citaram como aspecto negativo do herbário a pouca 
visitação; 5% horário inadequado; 36% não responderam essa questão e 4% disseram 
que o herbário não possui aspectos negativos. As sugestões dos professores a respeito 
do atendimento do Herbário SAMES foram variadas: 27% dos professores sugeriram que 
o Herbário SAMES fosse mais divulgado, principalmente para visitação da comunidade e 
escolas; 9% sugeriram que o herbário ampliasse as atividades na Educação Básica; 5% 
sugeriram melhorar o atendimento e o aspecto visual do herbário e 59% não responderam 
essa questão. A respeito do interesse dos professores em utilizar o Herbário SAMES no 
processo de ensino-aprendizagem de seus alunos, observamos que mais da metade dos 
professores (91%) mostraram interesse em usar o espaço para práticas educativas com 
seus alunos e 9% não demonstraram interesse.  

Acerca da contribuição do Herbário SAMES para formação e prática docente, 
27% dos professores responderam que o herbário pode contribuir para o conhecimento e 
aprendizagem sobre flora regional; 4% disseram que o mesmo contribui para a interação 
dos alunos no processo de aprendizagem; 14% consideram que o herbário serve para 
complementar a prática com a teoria na área da botânica; 4% consideram que o herbário 
poderá contribuir como um espaço não formal de ensino; 14% relataram que o herbário 
contribuirá no desenvolvimento de atividade relacionadas a Educação Ambiental (meio 
ambiente, diversidade e identificação de plantas); 27% mencionaram que o herbário 
contribui para práticas de ensino e aulas de Ciências/Biologia; 5% não especificaram a 
contribuição e 5% não responderam essa questão (tabela 8). 
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Tabela 8. Contribuição do Herbário SAMES para formação e prática docente

A respeito dos fatores que facilitam ou dificultam a utilização do Herbário SAMES 
como espaço não formal, um total de 23% dos professores citaram o fácil agendamento 
para visitação, disponibilidade de comunicação e de horários; 18% disseram que os 
materiais são de fácil entendimento para os alunos visualizarem, ajudam no conhecimento 
da ampla diversidade vegetal da região; 9% responderam que a abertura do herbário para 
o uso da comunidade é de suma importância; 4% abordaram que a fácil localização do 
herbário facilita seu uso; 14% dos professores destacaram que a parceria do herbário com 
os órgãos públicos facilitaria bastante visibilidade do herbário e 32% não responderam 
essa questão.  

As dificuldades encontradas pelos professores para utilização do Herbário SAMES 
foram: (i) 23% a locomoção, dificuldade em conseguir transporte para trazer os alunos; (ii) 
41% a distância/localização do herbário até a cidade ou da escola; (iii) 4% a burocracia 
existente para autorização para saída dos alunos da escola; (iv) 9% a questão do espaço 
físico do herbário (muito pequeno), dificultaria a visita de grupos maiores; (v) 4% trabalhar 
com turmas de alunos de 1º ano pois isso dificultaria a ida ao herbário pelo fato dos 
mesmos serem pequenos demais; (vi) 5% não especificaram; (vii) 14% não responderam 
essa questão. 
 Levantamento da Rede Brasileira de Herbários 

A análise do questionário enviado aos 222 curadores de herbários brasileiros, indicou 
que 4 destes possuíam um Projeto Político Pedagógico (PPP) e 41 curadores responderam 
que não possuíam o PPP. Quanto à nossa indagação se o PPP constava no regime interno 
do herbário ou era um documento a parte, ou seja, um documento separado do regimento 
interno, obtivemos três respostas: 7% indicaram que o documento constava no regime 
interno do herbário sobre a sua curadoria; 4% relataram que era um documento à parte, 
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separado do regime interno do herbário e 89% não responderam essa questão (fi gura 1).

Figura 1: O PPP é um documento a parte ou consta no regime interno dos herbários

A última questão destacava os herbários que realizam ações educativas voltada 
para o Ensino Básico. Dos 45 herbários, 36 realizam atividades voltadas para a Educação 
Básica e nove não realizam atividades desse tipo. Dos herbários que executam essas 
atividades, quatro deles realizam somente quando solicitada pelas instituições de ensino 
(escolas); cinco possuem projetos de extensão em seus herbários, e realizam essas ações 
através desses projetos; um em mostra de profi ssões e um quando há datas comemorativas 
na cidade; 25 responderam que realizam essas atividades, porém não especifi caram o 
momento (tabela 9).

Tabela 9:  Herbários que executam ações para o Ensino Básico (Fundamental e Médio)

DISCUSSÃO 
O espaço formal está relacionado a um modelo de Educação tradicional, na qual 

o professor é visto como dono do saber e responsável pelo Ensino (KRASILCHIK 2004). 
Para GOHN (2006) e JACOBUCCI (2008) o espaço formal é o espaço escolar, que está 
relacionado às Instituições Escolares da Educação Básica e do Ensino Superior, defi nidas 
na Lei 9394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Sabemos que o espaço formal 
não é um único ambiente para auxílio no processo educacional, e sim um dos diversos 
lugares. Atualmente, no cenário de Educação no Brasil são encontrados professores 
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que ministram disciplinas que não são da sua área de formação, devido a carência de 
profissionais para atuarem em determinadas disciplinas (MELLO, 2000), além das 
políticas públicas, onde a falta de concurso impossibilita o ingresso de novos profissionais 
capacitados para atuação nessas vagas.

Pelo fato da maior parte dos professores participantes da pesquisa aqui realizada 
estarem inseridos no Programa de Pós-graduação Profissional em Biologia (PROFBIO), 
justifica-se o resultado que aponta esse maior índice de professores atuantes na área de 
Ciências Biológicas. Os espaços não formais de ensino vêm ocupando lugar de destaque 
na educação, porém sua definição varia entre autores. Os professores conceituam espaço 
não formal como um ambiente fora da sala de aula. JACOBUCCI (2008, p. 55) sustenta 
essa afirmativa dos professores, definindo espaço não formal como: 

O termo “espaço não-formal” tem sido utilizado atualmente por pesquisadores 
em Educação, professores de diversas áreas do conhecimento e profissionais 
que trabalham com divulgação científica para descrever lugares, diferentes 
da escola, onde é possível desenvolver atividades educativas. 

Os professores utilizam como espaço não formal as Unidades de Conservação e 
os espaços públicos. No caso da pesquisa, acredita-se que o fato de os professores terem 
citado as Unidades de Conservação, foi devido aos 10 dos participantes morarem na cidade 
de Conceição da Barra, mesma cidade de localização do Parque Estadual de Itaúnas, e o 
mesmo é aberto para visitação. QUEIROZ (2011) exemplifica outros locais que podem ser 
utilizados com espaço não formal de ensino, tais como praças públicas, área no entorno 
da escola e na comunidade em geral. Ainda, os professores relataram que esses espaços 
auxiliam os alunos na aquisição de conhecimento e aprendizagem. SIMSON (2001) relata 
que os espaços não formais possibilitam aos alunos um melhor aprendizado com a prática.

 Nesses espaços não formais de educação, os professores costumam trabalhar 
conteúdos voltados à ecologia e educação ambiental, pois desperta interesse por parte do 
educando. A temática educação ambiental, por ser um tema transversal, pode ser abordada 
por várias disciplinas em diferentes espaços. 

O herbário SAMES é bem conhecido pelos professores participantes, pois o mesmo 
é utilizado para aulas de graduação, pós-graduação e cursos de aperfeiçoamento, e muitos 
desses participantes já fizeram aulas nesse ambiente. A abertura do Herbário SAMES 
para comunidade externa, possibilita que aulas e cursos sejam ministrados dentro desse 
espaço, tornando-o um local alternativo para auxiliar no processo educacional.

A utilização do herbário SAMES é visto pelos professores e pela sociedade 
acadêmica do Ceunes como espaço não formal para educação. De acordo com a opinião 
dos professores participantes, um fator que dificultaria uma visitação no Herbário SAMES 
seria visitação de grupos maiores devido a sua estrutura (pequeno), apesar de possuir uma 
coleção botânica bem estruturada. Foi elaborada uma dinâmica de visitação para suporte 
de grupos maiores, onde as atividades são divididas por etapas para que todos possam ter 
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o acesso às informações de uma maneira compreensível e dinâmica. 
Recomenda-se a divulgação do SAMES para as comunidades e escolas, pois muitas 

pessoas ainda não sabem da existência de um herbário na região. Embora o SAMES 
possua divulgação em rede sociais, se faz necessário a implantação de um programa 
especifico que envolva o herbário com as escolas e a comunidade. 

É importante facilitar a visitação ao Herbário SAMES e um dos meios que para isto 
foi a flexibilização dos horários para agendamento. Porém, a distância até o herbário pode 
dificultar bastante as visitações, pois sua localização fica um cerca de 10 km de distância 
do centro urbano de São Mateus. 

Embora exista o reconhecimento de que Herbário SAMES é de grande utilidade 
para conhecimento e aprendizado a respeito da flora regional, contribuindo para formação 
e prática docente, existem professores que não possuem afinidades com conteúdo 
relacionado com a botânica ou não veem tal conteúdo como importante, fazendo com que 
esses conteúdos não sejam repassados de maneira completa para seus alunos.

Segundo SILVA et al., (2006), essa problemática relacionada a afinidade do 
professor com o conteúdo de botânica é decorrente da sua formação inicial de muitos 
desses profissionais, pois, os mesmos não a receberam de forma crítica e contextualizada, 
dificultando assim, o ensino de seus alunos. Visitas a espaços não formais de educação, 
fazem com que essa problemática ligada ao ensino da botânica minimize. Nesses espaços 
não formais, inclusive os herbários, os professores podem elaborar suas atividades com 
mais didática, contribuindo para que seus alunos tenham uma aprendizagem mais dinâmica. 
MENEZES et al., (2017) salientaram a importância de um herbário no interior do Espírito 
Santo, pois possibilitaria o conhecimento da flora e de lugares poucos estudados, além de 
auxiliar na formação cidadã. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Atividades práticas que envolvem o universo dos vegetais fazem com que o 

processo de ensino e aprendizagem já iniciado em sala de aula, sejam fixados de forma 
mais harmoniosa e lógica. Coleções biológicas podem ser instrumentos fortes para esta 
interação. No caso do SAMES, alguns empecilhos, como acesso ao local e o pequeno 
espaço físico do herbário, contribuíram para que as vivencias práticas não fossem 
executadas de forma mais adequada. Além disso, é sabido que os professores possuem 
dificuldades com o deslocamento com os alunos entre a escola e o herbário, principalmente 
devido às normas das escolas e os responsáveis dos alunos considerarem a escola (espaço 
formal) como o único lugar propício para o ensino dos seus filhos. 

Neste contexto, percebe-se a necessidade da realização de atividades de divulgação 
do Herbário SAMES, tanto para a sociedade, quanto para as escolas da região, pois muitos 
desconhecem a existência do herbário no município de São Mateus. Os dados dessa 
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pesquisa sustentam a ideia de que o Herbário SAMES, mesmo sendo um espaço não 
formal, poderá atuar nos eixos de pesquisa, ensino e extensão, aproximando, assim, a 
comunidade da universidade. 
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